ALCULTUR 2010 

Reunião Internacional de Redes de Dança

Dia 21 de Maio, 16h – Centro de Congressos de Saragoça:

No âmbito dos encontros Alcultur 2010 realizados em Saragoza, a Rede – Associação de Estruturas para a Dança Contemporânea e a Trayectos, organizaram uma Reunião Internacional de Redes de Dança. 

Duas estruturas, uma portuguesa e uma espanhola juntaram-se ao Alcultur, trabalhando na organização de uma reunião com a finalidade de criar laços, parcerias, partilha de experiencias e ideias entre organizações que têm o mesmo objectivo – a promoção da dança. 

Aqui assumiram particular interesse a circulação dos artistas e obras, a cooperação internacional, como temas de base. 

No contexto actual, as parcerias são a chave para a dinamização do terreno artístico.

Espera-se que os resultados da presente reunião, e encontro no seu todo, tenham sucesso em conseguir um maior impacto na repercussão na dança ao nível internacional, uma vez que as parcerias são, no contexto contemporâneo, a chave para estimular o ambiente artístico. 

Da reunião há a ressalvar os seguintes aspectos:

Durante os Encontros Alcultur, algumas palavras foram repetidas: as diferenças entre os países, as tentativas de mistura das identidades, a necessidade de salvaguardar as diferenças, a necessidade de potenciar as parcerias no contexto de crise actual, a necessidade de conhecer o outro, etc.

Na reunião de redes de dança que a REDE co-organizou, as presenças espelharam essas diferenças mas também onde se cruzam os interesses. Um exemplo disso foi a participação de Kamma Siegumfeldt, coordenadora do projecto Keoja e responsável pelo Centro de Informação de Dança da “Casa da Dança” em Copenhaga, para estar presente e apresentar a Keoja – Plataforma de encontros de dança dos países nórdicos, que tem parcerias com diversas entidades de países europeus e apoio do Programa Cultura. A ligação com a comunidade que pertence à keoja é feita através de um website que informa sobre os projectos que desenvolvem e o seu andamento num trabalho de partilha e desenvolvimento de conhecimento comum.

Foi abordado o interesse, de que é exemplo a (La Federación Estatal de Asociaciones de Empresas de Teatro y Danza) em criar uma “federação” de empresas de Dança para criar um dialogo entre as federações dos dois países (Portugal e Espanha). Criar um trabalho com perfil “Ibérico” do “Sul”, pois entende-se que é a forma de conseguir deter mais força a nível europeu e ter acesso facilitado a financiamentos comunitários. Tal como o exemplo de Keoja.

Nesta sequência, colocou-se a hipótese de haver participação portuguesa no Mercat em Sevilha para dar a conhecer a realidade portuguesa e o estabelecimento de laços. Foi discutida a importância na abertura entre os mercados culturais dos dois países. Partilhar trabalho e forças comuns.

Será importante também analisar qual o modelo internacional de parceira a criar – que personalidade jurídica deve revestir – e que seja o espelho dos profissionais das Artes, e neste caso concreto, da Dança. Cada país tem diferentes formas e nomes e os sentidos muitas vezes são contraditórios. Uma questão a ter em conta.

Para o estabelecimento de qualquer ligação, será necessário sair do discurso da estética e das especificidades e de ver para além desse patamar, só assim será possível desenvolver parcerias entre parceiros cujas diferenças são tão grandes.

Em síntese, o importante é utilizarem-se os recursos que já existem, optimizar as parcerias, plataformas de divulgação, redes e apoios financeiros; sugeriu, a título exemplificativo, que em vez de se criarem novas acções, gastando mais recursos, que devemos trabalhar com aquilo que já existe potenciando através de novos laços e parcerias. 

Estabeleceram-se contactos, e vontade de interagir, com os presentes, bem como com alguns dos participantes nos Encontros que não conseguiram estar na reunião. Esses são os contactos e as pontes que têm que ser alimentados para a realização deste trabalho conjunto e em parceria, tanto quanto é possível avaliar.

A questão fulcral, tanto quanto a REDE o vê, é que para se trabalhar em parceria é importante que as pessoas se conheçam, deixando de parte as ideias pré-concebidas. Mais uma vez, sublinho no que mais se falou durante os dias anteriores no Alcultur, precisamente desta necessidade de nos conhecermos uns aos outros e desse ser o primeiro passo, sem esquecer a necessidade e a importância de ser fiel aquilo que cada país é.

Uma característica que não se deve nunca esquecer na Dança – a capacidade de internacionalização que só por si estes artistas têm. Pelo facto da linguagem verbal ser menos utilizada, embora se tenha referido também que no caso da dança contemporânea portuguesa, a linguagem verbal é cada vez mais presente, esta questão foi desconstruída porque existem várias ferramentas de facilitação ao nosso alcance; a língua não é um problema e não pode continuar a ser utilizada como um obstáculo. 

Os Encontros Alcultur, apesar de reflectirem um pouco a crise global a que assistimos, encerraram com um importante contributo optimista transmitido pelo orador Túlio Hernandez, que incentivou todos os participantes a superar os obstáculos que impedem uma relação mais fluida entre as pessoas.

Reflectiu que a 2.ª metade do séc. XX foi sobre a exaltação das identidades e que estas 1ras décadas do séc. XXI serão sobre a reafirmação das proximidades.

Assim, é importante que adjectivemos as coisas que fazemos, é importante que não esqueçamos o Acordo para a Diversidade, assinado e ratificado em 2005. 

Para a REDE, foi sem dúvida importante marcar presença nestes Encontros, tendo em conta o seu papel e aquilo a que nos propomos fazer no âmbito da promoção da Dança, posicionando-nos como elemento e elo determinante para que a cooperação internacional siga o rumo que consideramos ser o adequado à Dança Contemporânea e ao crescimento humano através dela. 

Participantes:

Tânia Guerreiro – Rede - Coordenadora
Nati Buil - Trayectos 
Claudia Galhós - Jornalista

Helena Rocha – Rede - Colaboradora
Tiago Andrade – Centro Cultural Vila Flor

José Neves – Observatório das Actividades Culturais

Kamma Siegumfeldt -  projectleader keoja 

Kathleen Lopes (Teatro Belas Artes de Madrid)

Jesus Cimarro (FAETEDA – Vice-presidente primero)

Rámon  (bailarino de Barcelona)
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